
ULYSSES SERRA – escritor/cronista, membro 
fundador da ASL

Enclausurada por léguas de sertão, Campo 
Grande, povoado trepidamente, atraía forasteiros 
de todas as partes e apresentava elevado índice de 
criminalidade.

Tanto que Vespasiano Martins, numa deliciosa 
palestra proferida em 1943, no Rotary e por oca-
sião do 26 de Agosto, contou: “Menino ainda, na 
Fazenda Campeiro, onde nasci, ouvia, muitas ve-
zes, minha mãe perguntar ao viandante que da-
qui procedia: — Quem mataram por último em 
Campo Grande? Sempre vinha a notícia não de 
um crime, mas de um rosário deles.”

Quando um homem morria não se perguntava 
de quê, porém, quem o matou. E era legenda de 
guerra, entre os caboclos valentes, que homem 
não morre na cama, morre de botina.

Historiadores como Emílio Barbosa e crimina-
listas como Paulo Coelho Machado explicam bem 
esse fenômeno social.

Por isso, um estampido, ou um grito dentro da 
noite, ecoava sinistramente como um aviso sotur-
no de desgraça. À noite as esposas e as mães inso-
nes e aflitas só se aquietavam quando o esposo, ou 
o filho, batia à porta a anunciar que chegara. Raras 
as manhãs em que um, dois ou três cadáveres não 
tarjavam de luto o vermelho das estradas e das ru-
as. Esse clima de insegurança e apreensões perdu-
rou por vários anos, indo mesmo muito além do 
ciclo civilizador da Estrada de Ferro Noroeste do 
Brasil.

Assim, em 1916, de permeio com o bramido do 
bacamarte dos Cabra Velho e Chico Preto, um ita-
lianinho, natural de Aieta, de olhos entre o azul e 
o verde, de cabelos entre o castanho e o loiro, pu-
nha notas de lirismo na poesia das madrugadas. 
Entregava pão e tocava flauta. Nas antemanhãs 
chuvosas ou enluaradas, ouvia-se, ao longe, a sua 
carrocinha que vinha anunciada pelos acordes da 
sua flauta, que chegavam primeiro que o ruído dos 
guizos do arreio, do tropel do animal e das rodas. 
Às canções napolitanas, às barcarolas venezianas 
e às coplas calabresas preferia as nossas valsas, 
lentas e amarguradas, que talvez melhor se mes-
classem com o perfume da guavira e o escarlate 
das ruas. Parava de casa em casa. Depois, pouco a 
pouco, a carrocinha se afastava, levando o garoto e 

sua flauta. Perdiam-se na distância e no lusco-fus-
co da aurora, entre vultos embuçados na penum-
bra. Teria medo? Tocava como aquele que canta 
ou assobia para sentir a companhia de si mesmo? 
Não. Ele tinha alma de artista e o artista não pre-
vê, nem acredita na maldade dos homens, por isso 
não a teme. É apenas, como disse Itúrbides Serra, 
ao comentar SONOMETRIA E MÚSICA, do aureo-
lado paranaense Benedito Nicolau dos Santos, um 
suicida das suas próprias emoções.

Mas ao abrigo de muitos tetos e sob o afago 
morno de lençóis, muitos corações de mulher ou-
viram aquelas melodias, compreenderam-lhes as 
mensagens e temeram pela sorte do cancioneiro 
descuidado.

Italianinho, mais tarde, de traje esporte ou a ri-
gor, foi nota de elegância em nossos salões e figura 
marcante nos tríduos carnavalescos, metendo-se 
nas furiosas batalhas de serpentinas e confetes ou 
comandando carros alegóricos.

Hoje, avô, de cabelos que não são mais loiros 
nem castanhos, mas manchas de geada, constrói 
imponente mansão de linhas eurrítmicas, tão be-
las quanto arrojadas, por ele próprio projetada, fu-
tura atração turística da cidade.

Do seu teto, da sua sala de música, vão pender 
e refletir lustres de cristais e do seu piso a beleza 
do mármore. Mas as horas mais poéticas que vi-
veu e as mensagens mais líricas da sua flauta fo-
ram quando sentia o manto aveludado da noite, 
recebia o beijo das madrugadas e sentia n’alma o 
borbulhar dos sonhos e era o mais original, o mais 
romântico fornaretto que o mundo conheceu.

ENILDA MOUGENOT PIRES – 
Escritora, professora e ensaísta, 
Acadêmica da ASL

Manuel Bandeira e Rubenio 
Marcelo conhecem a plenitude das 
palavras: este tem nas mãos O le-
gado literomusical de Jorge Antônio 
Siufi; aquele mostra o grande 
exemplo de beleza vinda da Mãe 
Natureza em contidos versos do 
poema Plenitude. E assim se desco-
brem palavras que chegam em tex-
tos ou em pássaros como bem afir-
ma a conhecida sentença: “Pássaros 
têm asas /Humanos têm livros”.

Explica-se o escritor Rubenio 
Marcelo nas palavras de Geraldo 
Ramon Pereira: “(...) escritor genial, 
que domina magistralmente as for-
mas poéticas, da literatura popular 
ao versilibrismo da poesia moderna 
(...)”. Fica-se feliz ao perceber que es-
se autor anuncia um novo método de 
escrever que lembra Nietzsche, com 
seus “pensamentos que chegam em 
pés de pombas”, guiando o mundo. 

Agora vejam... Ouçam Siufi nes-
te livro Palavras em Plenitude – 
Prosa e Crítica Cultural, de Rubenio 
Marcelo, publicado pela Life 
Editora, com 240 páginas. Com ele 
e nele, descobre-se a natureza tão 
maravilhosa, plena, de acabamento 
perfeito em linda voz escondida no 
passado. Nas páginas 46 a 48, bebe-
mos a merecida homenagem a um 
dos autores do Hino a Mato Grosso 
do Sul, vinda de fonte maior – a pa-
lavra de um escritor/poeta.

Quem não se lembra daquela 
noite em que Siufi – esse rapaz de 

Campo Grande, seresteiro, frequen-
te em praças e grupos de teatro - 
apresentava seu CD com guarânias 
e boleros... Agora, à medida que se 
lê cada linha escrita por Rubenio 
Marcelo, como os dados históricos 
do “eclético Jorge Siufi” mergulha-
dos em palavras abertas ao mundo, 
vê-se, saudosamente, o cantor voltar 
bem à nossa frente. A voz é um pen-
samento da terra? Uma luz, uma flor 
à espera de sagradas árvores? 

Sim. A voz pensa flores planta-
das na história e no presente... Hoje 
abertas e perfumadas, cercadas 
em explosão de cores e nostalgia. 
Já pensaram assim? Palavras em 
Plenitude (2018) é rico disso. Ainda 
se descobre outro jeito de apre-
sentar essa obra: Uma fascinante 
viagem no tempo (no livro de Paulo 
Villalba) – guardada nas páginas 51 

a 52. Ah! Como não caminhar lado 
a lado às “reminiscências do autor, 
sublimando os aspectos familiares, 
telúricos, lúdicos, fraternais, cultu-
rais, esportivos, profissionais, bem 
como rememorando importantes 
fatos históricos (...)” e delineadas e 
muito bem guardadas neste manso 
Ipê cada vez mais presente nas flo-
res verde-amarelas de Mato Grosso 
do Sul. É bem assim – sem mistério, 
pois a palavra tem um tipo de rela-
ção mágica com a vida, com as plan-
tas e as aves. Esse é seu maior prazer 
tanto quanto seu segredo. 

Para aquele leitor que está em 
busca de Deus, leia a plenitude do 
Verbo e se assombre com a linha de 
montagem deste livro recheado de 
histórias pulsantes e agora trazidas 
pela mão do autor como se mudi-
nhas fossem. Será que é isso? Muito 
mais. Elas viram seres sociais ala-
dos. Transformam-se em homens e 
mulheres com quem o leitor conver-
sa horas e horas – uma relação tão 
maravilhosa quanto sagrada. 

Olhar-se-ia para cada um dos 
personagens como figuras de ar-
te que têm o direito de retornar 
à vida, precisamente, dentro de 
nós. São bem-aventurados aque-
les que nos dão prazer, como diz 
Santo Agostinho em De Doctrina 
Christiana – são meios para o usu-
fruto de todos. São eles: Manoel 
de Barros, Henrique de Medeiros, 
Ulysses Serra, Lucilene Machado, 
Raquel Naveira, Samuel Medeiros, 
Paulo Nolasco, Reginaldo Araújo, 
J. P. Frazão, Frei Gregório, Geraldo 
Ramon, Oswaldo de Almeida, Argus 

Cirino, Elizabeth Fonseca, Eduardo 
Elias Zahran, Marcelo Fernandes, 
Rêmolo Letteriello, Ileides Muller, 
Glorinha Sá Rosa, Albana Nogueira, 
Hélio Serejo, Sylvia Cesco, Grupo 
Acaba, Grupo Casa, Oliva Enciso, 
Guimarães Rocha, Gonçalves Dias, 
David Cardoso, Leal de Queiroz, 
André Alvez, Wilson Barbosa 
Martins, Henrique Bertholino 
dos Santos, Zulmira Canavarros, 
Francisco de Aquino Corrêa, Cora 
Coralina, Elias Borges, Marcos 
Estevão, Sinval Martins, Zorrillo de 
Almeida, dentre outros.

Com apresentação de Valmir 
Batista Corrêa, o livro Palavras em 
Plenitude – Prosa e Crítica Cultural, 
de Rubenio Marcelo, parece uma 
sessão a que comparecem todos os 
membros – ou parte constitutiva de 
uma oração? Que mais temos a di-
zer senão agradecer por esta exce-
lente obra.

     Campo Grande, dezembro de 2019.

A plenitude da palavra
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A palavra tem um tipo 

de relação mágica com 

a vida... Esse é seu 

maior prazer tanto 

quanto seu segredo”

POESIAS

VAI – SE O VELHO,   
CHEGA O NOVO!

(... cada ano é um renovo...)

Mais um ano se vai do calendário,
Um ano a mais se esvai da nossa vida...
Novo-Ano é talvez meta inatingida
A quem o sonho é meta-imaginário.

Vão alguns carregando o seu calvário
Pela estrada espinhosa e tão comprida...
Tanta coisa ficando dolorida,
Mas um poeta vai firme e visionário!

Não liga se ganhou ou perdeu tanto
Do seu sonho, esperança, seu encanto,
Se a vida roubou dele o que não tem...

O que importa é que, mesmo sob espinho,
Conserva o dom do amor e do carinho
Que o torna rico em Deus – a quem quer bem!

GERALDO RAMON PEREIRA –
diretor cultural da ASL

	 REFÚGIO

	 apenas uma maleta
	 numa das mãos...
	 o suficiente para levar
	 a carteira de identidade e o cartão, 
	 a sandália antiga, 
	 meia dúzia de vestes simples
                		       e objetos pessoais,
	 o copo com prendedor de canudo
	 e algumas palavras cruzadas...

	 tudo... ou quase tudo
	 material dispensável
	 como a aspirina no bolso
	 e o velho termômetro
	 ainda colado (por esquecimento)
 	 na axila esquerda...

	 já no táxi... dormiu...
	 e quase chegando ao destino
	 sonhou com um desbotado lençol, 
	 cheiro de éter e penumbra 
                     	               no quarto,
	 um camisão esverdeado,
	 uma bandeja metálica, 
	 colherzinha de plástico,
	 copo descartável, e uma janela  
	 | a b e r t a |   para sonhos azuis...

	 acordou
	 e viu que somente a janela
	 não existe.

	 pegou a carteira... 
           	                regou com lento pranto
           	                a sua desbotada identidade...

	 e novamente descansou.

	 RUBENIO MARCELO – membro 	   	
	 efetivo e secretário-geral da ASL

GOSTO DE AVE

Tem gosto de ave o pensamento.
 Viaja sem passaporte 
 e num segundo de segredo
 busca todo o enlevo nas visões.
 Quando volta da sua liberdade,
 repousa seguro e renovado
 no porto azul das ilusões.

E nesse pensar que voa,
no sublime, ou mesmo à toa,
tem limites e dimensões.
É o buscar inquieto e mudo
num delirar de imaginações.

O decifrar é inútil, quem lê?
Asas têm segredos...
O pensamento não tem laços,
ata e desata sem porquê...

ELIZABETH FONSECA – pertence à ASL

Mas ao abrigo de muitos tetos 

e sob o afago morno de lençóis, 

muitos corações de mulher 

ouviram aquelas melodias (...)”

(em livro recente de Rubenio Marcelo)

NELLY MARTINS – escritora/cronista, 
pertenceu à ASL

Manhã de inverno.
Chuva manhosa cai há dois dias e noi-

tes.
Fina, lenta, mas teimosa.
O jardim se veste de verde. As folhas la-

vadas brilham e se mostram frescas.
O céu é chumbo e não promete mu-

dança.
Por trás desse quadro, chega um frio 

que nos faz encolher e tremer sob casacos 
e cobertores.

Desconfio que o sabiá esteja na moita 
de hibiscos.

Tenho pena.
Como estarão se arranjando os filhotes, 

dos quais ouço um piado fraco!
Será  que há calor no corpo molhado da 

mãe sabiá?
A passarinha se aninha, em ninho fun-

do como tigela, feito de raízes, folhas e 
musgos, reforçado por um pouco de bar-
ro. Ele ajuda a proteger os bichinhos im-
plumes, nascidos de ovinhos verde-azu-
lados, pintalgados de sépia. 

Zelosa, a mãe voa daqui pra lá, de lá 
pra cá, catando fruta, semente e minhoca 
arrancada de terra fofa, para dar de co-
mer aos pintinhos, que piam sem parar.

Aflita, ela emite sons de advertência, 
chamada e alarme quando percebe peri-
go à vista.

E eu me recordo da outra ninhada.
Não sei por que acabou a sabiá cuidan-

do, só, de um enorme pássaro preto, ver-
dadeiro chopim.

Ela correndo e arranjando alimento pa-
ra o malandro que não se satisfazia nunca 
e permanecia atrás da suposta mãe pian-
do, esfaimado.

É assim que vive o chopim, chocado 
por outras mães que não a sua.

Esta, preguiçosa, despida do sentimen-
to materno, larga seus ovos em ninhos 
alheios. Liberta e despreocupada, conti-
nua seu caminho, sem nunca voltar atrás 
à procura do filho enjeitado.


